Uma visão geral histórica dos métodos de aborto de segundo trimestre 
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Resumo: Nos últimos anos, os métodos ultizados para aborto no segundo trimestre mudaram consideravelmente. O procedimento cirúrgico de dilatação e evacuação (D&E) substituiu a histerotomia. Ao invés de injetar diferentes components, tais como hipertônico salino, análogos de prostaglandina são administrados em rotinas não-invasivas. O método médico mais efetivo é a combinação de análogo de prostaglandina com mifepristona. A conseqüência desses desenvolvimentos é que o aborto no segundo trimestre pode ser significativamente mais efetivo e que os métodos recomendados atualmente estão sendo utilizados com poucos efeitos colaterais e complicações. 
